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SEXTA FEIRA 13 DE OUTUBRO 


ANNO DE 1854. 


O COMERCIO. 


Amnuncios e correspondencins, por lini 
m Judiciarios, por linha, 90 réis, repetidos 
w - de estabelecimentos pios, por linha, 20 1s., 


Os a 


MB: gnantes gozarão do benefício de 25 


dos annuncios que mandarem inserir. 


is, repetidos 20 réis. 


por cento no importe 


15 réis. 
repetidos 10 rs, JPorto — Por anno . 

Semestre 2:000 
Trimestre 1:00 


Publica-seas Segundas, 


4.000 réis. 


PRECO D'ASSIGNATURA: 


Provincias, — Por anno (franco) 4:40 réis. 
Semestre 2:40 
Trimestre (1:90 2 


Quartas e Sextas feiras. 


PORTO 13 DE OUTUBRO. 
JURO E DESCONTO. 


Fixar o interesse dos capitaes, 
o mesmo que determinar o preço 
qualquer mercadoria, As leis civis 
emnonicas que fulminavam o juro ea 
clhamada usura, tiveram de ceder pe- 
rante a verdade pratica que demons- 
trára a inutilidade d'aquellas e o es- 
torvo que levantavam para conseguir- 
se o grande elemento que demandam 
«uasi todos os actos da vida — o di- 
niheiro. 

A fixação do juro nos actos civis 
supposto equivalha a determinar o alu- 
gguer de uma propriedade, é ainda ad- 
umissivel pelas seguranças que póde 
obter o credor; mas o juro commner- 
ciial sujeito a diferentes circumstancias 
que podem influil.o, subordinal-o á taxa 
seria bradar aos capitalistas que fechas 
sem os cofres. 

Foram precisos seculos para achar- 
see um resultado que modernamente 
nião ha quem se lembre de contestar. 
At sciencia fizera conhecer que a li- 
brdade no mutuo mercantil, era à 
primeira garantia que podia dar-se á 
especulação à empresa, Sm essa li 
berdade que deixa regular o lucro pela 
somma de probabilidades que cfferece 
a: transacção, que gradúa o interesse 
pelo risco, os felizes arrojos que al- 
Cunça muitas vezes a aventura não po- 
ditam conseguir-se. 

A abundancia do dinheiro, o cre- 
diitoe a confiança, e tantas outras cir- 
cumstancias a que estão sujeitas as 
transacções commerciaes, reflectem ne- 
cessariamente no juro e no desconto 
dios papeis indossaveis. Os capitalistas 
estão na posição d'outros quaesquer 
vendedores que segnem as alterações 
dio mercado. Conhecidas estas conse- 
fjmencias, os juros convencionaes e a 
a liberdade do desconto foram intro- 
diuzidos nos Codigos de commercio, 

Nada mais justo que o interesse 
dio capital se proporcione ao lucro que 
elle vai offerecer ao que o toma para 
empregal-o: mas a lei quer a conven- 
“São por escripto, para que por detraz 
dio fornecedor de fundos se não esconda 
Osocio. Este tem a seguir a fortuna 
Silouzar da empresa e apparecer quan 
do este se der na posição de devedor. 
E'o que a lei acantel-a quando dei. 
Xando a liberdade do juro estabele- 
Sida por contracto escripto obriga o 
que o recebera superior à taxa deter. 
Wminada na falta de convenção a res- 
Ponder como socio porque o descobre 
simulado na falta daquela claram ente 
expressa, 

No desconto da letra ou doutro 
Qualquer papel endossavel dão-se per- 
“itumente as mesmas circnmstancias. 
O) credito dos figurantes ou das enti- 

les responsaveis ao. pagamento não 
te: força, adquire-se. O risco que póde | 
Seguir o emprego do capital não ha 


é 
a 
e 


grave prejuiso para os que confiam do 
mesmo devedor com Incros mediocres. 
Será mesmo uma acção que o confes 
sor tenha de reprebender mas que o 
jurisconsulto commercial não póde re- 
pellir. Sea letra fôr efectivamente ven- 
dida e não extorquida ou simulada, o 
preço nada influe aos olhos da lei: 
ella representa sempre o valor nominal, 
quer para o pagamento, quer para a 
recepção de dividendo no caso de que. 
bra, Se a tr; almente se deu 
não ha regeitala. A letra ou papel 
transinissivel é uma mercadoria e a lei 
deixando-lhe livre o preço regula-a nas 
demais circumstancias pelo contracto de 
compra e venda, 

O vendedor poderá prejudicar ter- 
ceiros com o sacrifício da venda, mas 
elle só é o unico responsavel para com 
elles. O comprador não tem responsa- 
bilidade alsur No caso de fullencia 
estas vendas assim feitas pod 
lei dar motivo à má qualific: 

É” para lamentar que o commer- 
ciante se deixe condozir à porta do 
desconto exagyerado: fóra-lhe mais 
honroso e conveniente parar a tempo 
com as transacções, poupando o sacri- 
ficio proprio e o alheio. 

Não lonvamos os que assim se apro- 
veitam da falsa posição dos outros, 
mas já que para isso tem disposição 
não podemos negar-lhes o diveito que 
lhes assiste para o fazer à face da lei 
e dos bons principios que não podem 
deixar de soflver a excepção pelo pro- 
veito da regra geral, 


meg 
OS NOSSOS CONSULES. 

O Corpo consular da nação portugueza, 
esti fazendo relevantes serviços aos interes- 
ses commerciaes do paiz, e nós cumprimos 
um dever em testemunhar ao seu zêlo o 
louvor, que merece. 

A Repartição do Commercio e Agricul- 
tura que em nosso entender fôra uma das 
proveilosas creações, que ultimamente se déra 
eutre nós, continúa regularmente a exigir dos 
nossos representantes nos paizes estrangeiros 
todos os esclarecimentos, que possam eluci- 
dar nosso commercio exterior. As informações 
havidas e publicadas dão credito a nossos 
empregados nos paizes estranhos. 

Alguns relatorios e estatisticas, de que o 
Diario do Governo tem dado noticia podem 
servir de modêlo e na verdade por esta oc- 
casião conheceu-se que as armas portuguezas 
não estão por ahi fóra entregues a indivi- 
duos, a quein faltem os precisos conhecimen- 
tos e ap:idão para o exercicio da importante 
missão de Consul. 

À historia do nosso commercio exterior, 
o vulto a que elle póde chegar, as aspira- 
cões à especulação, que devem inlluir nos- 
sos commerciantes, estão definidas nas parti- 
cipações dos Consules, e já era tempo que 
entre nós se começassem os trabalhos esta- 
tísticos e descriptiv dos quaes todas as 
nossas industrias hão-de vir a tirar proveito. 

Muito folgáramos que em Lisboa hou- 
vesse quem se dedicasse a dar-nos um al- 
manack de nosso commercio exterior. Ahi 
por se poderem obter de prompto todos os 
esclarecimentos precisos é o unico lugar onde 
deve apparecer trabalho de tanta utilidade, 


qem possa definil.o e a liberdade de 
esilculal.o pelo preço, é um direito que 
4º razão não póde combater. 


que seria avaliado devidamente por commer- 
ciantes, agricultores e industriaes. 
Fallando dos bons olficios e da dedica- 


À exaggeração no desconto é uin (ção que ao cumprimento do que se lhes exi- 


gira vão prestando os nossos consules, não 
podemos fugir à lembrança de um cavalheiro, 
que por ser nosso patricio e entrar ha pou- 
co na carreira consular hade ser-nos permit- 
tido recordar com ufania o seu nome. O sor. 
Antonio d'Almeida Campos, nosso consul em 
Liverpool, é un novo empregado a quem 
assiste a par de reconhecida aptidão, que 
outros só conseguem depois de muitos annos 
de exercicio, o nobre desejo de encontrar por 
todos os meios ao seu alcance a utilidade 
para o paiz a que pertence. O sor. Almei- 
da Campos estuda e indaga com aquella von- 
tade, que ennobrece sempre, quem não bus- 
ca no emprego só o meio de lucrar, mas 
o modo de tornar-se proveitoso aos seus nas 
funcções, a que se der, e que assim des- 
empenhadas honram o individuo e a sua nação. 


— amore 


Temos relações mais ou menos imme- 
diatas com grande parte dos industriaes por- 
tuenses porque nós mesmos somos fabricante ; 
e além disso porque estamos encarresados 
de estudar com seus filhos as applicações da 
chimica às diflerentes profissões. 

Nesta posição mui particular não pensa- 
mos, isso não. que nos seja necessario ma- 
nifestar opiniões economicas ; mas julgamos 
seguramente um dever, quando de taes opi- 
piões nos altribuam as que não são nossas, 
as que reprovamos, o defendermo-nos não 
só negativamente, mas tambem — até onde 
possamos — positivamente. Ao simples e obs- 
curo cidadão, como somos, como não pode- 
mos nem queremos deixar de ser, não importa 
de certo antes muito agrada o ser desconhecido ; 
mas não deve nunca ser indiferente o ser 
mal conhecido. 

Ora eis-ahi está porque nós no Commer- 
cio de 2 do corrente mez , para responder 
a incriveis arguições, que de mais de um 
lado e por parte d'industriaes importantes nos 
chegavam , de « inimigo da industria ; sans- 
« culolte vendido ao ouro estranho ; pregador 
« da partilha dos bens socines» e outras 
amenidades desta ordem , nos resolvemos a 
confessar a nossa religião economica — pro- 
cedente não de invesligações positivas, ou 
d'estudo scientifico nos authores especiaes em 
que quasi nada temos lido; mas muito sim- 
plesmente, como quasi todas as religiões, de 
um vaguear d'ideas e de sentimentos; de 
am palpite. 

Parecia-nos que as nossas explicações 
estavam bastante lisas para que ninguem po- 
desse vêr dobrez de falsa-modestia na nos- 
sa declaração d'incompetencia em materia de 
Economia Politica — (de falsa-modeslia que , 
para nós, é de todas as pequenices humanas 
a mais ridicula e impertinente.) 

Pois estavamos enganados ! O ilustre (1) 
inspirador do eco, pelo artigo, que em res- 
posta ao nosso, publicou o numero daquelle 
jornal de 10 do corrente, manda dizer-nos 
que « protesta o seu respeito à nossa com- 
« petencia c capacidade especial para tratar 
a das questões economicas &c. » e no de- 
eurso da sua aliás séria e robusta argumen- 
tação chama-nos de vez em quando «illustre, 
conspicuo, eminente Ge. Ge. !!! » 

Mas, independentemente do explicito das 
nossas declarações, cuidará sériamente o ee- 
lebre Mentor da benemerita Dictadura de 
Setembro que nós somos conspicuamente com- 
petentes em Economia-Social ? 7! para o acre- 
ditarmos era preciso que não conhecessemos 
como conhecemos à sua alta perspicaci 

Quererá elle então, mediante uma fina e 
espirituosa ironia , fazer de nós um pequenito 
divertimento ? ?... tão pouco o podemos acre- 
ditar — que mais de uma prova conhecemos 


(1) Em Portugal, suppomos que pela de- 
preciação do superlutivo , está agora muito em 


moda chamar ilustre a toda a gente. Nós 
declaramos que não costumamos estragar os 
epithetos. 


Assigna-se no escriptorio da emprer», ria de S. Francisco n.º [20 13% 
aonde se recebem Os sununcios e currespondencias, francas de porte, Vem, 
de-se avulso por 40 rs. no mesino escriptorio e aos Culdeireiros n. [8e 19. 

A Eumpreza veceita e publicará gratuitamente qualquer artigo que 
diga respeito no objecto que este periodico se propõe trutar, com tanto 
que esteja em burmonia com o seu prógrumma. 


dos seus elevados sentimentos, e da sua in- 
dole essencialmente generosa. 

Sim : foi precisamente a sua generosi- 
dade excessiva, a necessidade demasiado de- 
licada que sempre experimenta de fazer bem : 
foi a repugnancia invencivel que tem para nem 
levemente desgostar que — com aidea, fun- 
dada no conhecimento das miserias Lusitanas, 
de que a ausencia de epithetos sonoros póde 
escandalisar — o levou, depois de ter feito a 
necessaria diligencia para provar a nossa in- 
competencia, a proclamar-nos... Competente ! 
E por pouco qne nos não chama tambem 
ilustre Economista-Liberlista como já chamá- 
ra illustre Iiconomista-Proteccionista ao aliás 
mui conhecido e distincto Industrial desta 
cidade o snr. Pereira Magalhães ! 


Ora bem : uma vez estabelecida a nossa 
incompetencia em discussões especiaes d'eco- 
nomia industrial cumpre-nos fazer todos os 
esforços para responder, ao magnifico artigo do 
Ecco, relativamente à apreciação de alguns 
factos ecatemporaneos. Estamos já agora sub- 
jeitos ao dever de elucidar, e, sendo possi- 
vel, de consolidar as nossas primeiras asser- 
sões ; a saber : 

1.º Que as reformas economicas da 
revolução de 1836 não foram systemalicamen- 
fe subordinadas ao Principio Instrucção 
Professional = Que a Revolução quiz (e du- 
vidamos nós das suas intenções ? «.) mas não 
atinou com essa Especie d'instrucção — poden- 
do applicar-se-lhe agora o dito « Sy jeunesse 
savmt ; si vicillesse pouvait... a 

2.º Que as Pautas foram feitas mais 
segundo tradições estranhas do que em har- 
monia com as aptidões e com os recursos 
naturaes do paiz. Que a prosperidade indus- 
trial (agricola, industrial, e fabril) que lhes 
succedeu não foi toda propter hoc mas em 
grande parte simplesmente post hoc. Que 
todo esse bem teria sido pelo menos tão 
grande e de certo menos instavel, se, depois 
da Reforma-Mouzinho a Pauta tivesse sido 
feita no sentido das especialidades Portugue- 
zas ; determinadas não por in/ormes amleressei- 
ros — mas pelo estudo scientifico do paiz. 

3.º Que Mouzinho, individualmente, não 
considerava a Pauta senão como um meio de 
receita transituriamente inevitavel — meio que 
desejava conciliar com a Protecção à indus- 
tria peculiurmente Portugueza. Que a sua 
impulsão foi essencialmente diflerente da pos- 
terior impulsão de Setembro. Que as suas 
ideas eram tão diferentes das ideas da Re- 
volução Politica quanto a Maisox RustiquE é 
diferente de Tiro Livro ; quanto a poule-au- 
pot é diferente da magnilicencia de um es- 
pectaculo ; quanto o » droit au travail» é dif- 
ferente da« definition des droits de "Homme ; 
quanto 1848 é diflerente de 1793... 

Para provarmos tudo isso carecemos de 
recordar-nos os trabalhos (os publicados) 
de José Xavier Mouzinho da Silveira ; pre- 
cisamos de lêr attentamente todas essas leis 
de diferentes dictaduras n.º 21, 22, 23, 
= N que a prodigiosa memoria Esta- 
distica do Eeco nos cita com cruel facilida- 
de. Precisamos n'uma palavra d'estudar muito. 

Quando tivermos concluido apresentar- 


nos-hemos, neste jornal, ou com um traba- 
lho ou com uma amende-honorable. E neste 
ultimo caso sem vergonha alguma; antes 


ainda ufano por ter sido chamado 4 ferula 
benevola de um dos homens mais considera- 
veis da Peninsula. a 


Porto 14 de Outubro de 1854. 
pot im 


O QUE E' A PROTECÇÃO. 
Os pertendidos protectores do trabalho 


B. a. 


nacional são os mesmos em todos os paizes 
—muito curtos de vista, mas d'uma apura- 
dissima intelligencia para presentir todos os 
males da patria. O decreto publicado ha 


rouco no Mouitor , tendo por objecio a re- 
ducção dos dous terços do, diveto entrada 
vrrahas ameaça, ao que preces 
a Belgica d'um perigo imninense. Nem nós, 
nem ninguem o sabia, mas dilo a Lmanci- 
pação Belgu : 

são os fabricantes de assuzar de beter- 
raba oa Belgica, que tocam a alirme, qlor 
que esperam a beterrraba belza mbnp- 
polisada pelos distiladores no departamento do 
Norte, que convertendo o cumo daquelia em 
alcool, como este subira de valor pelo” eflei- 


to-da molestia “da vinha, podem off recer mis | 


que os proprictarios di Cenas 
vendo-se estes em vespera de não 
aus 


alia. preço 
Passucar, 
ter que fazer e deixar o campo livr 
retinadores d'assucar estrangeiro. 
Chega-se me: everar, que o go- 
verno belga se mori por não ter siulo 
imormado intenções do governo francez 
e censura asperamene à sua diplomacia por 
não estar mais ao facto do correr das cousas, 
que interessam de tão perto o pai. Mas 
porque se mortilicaria o goverdo belga? Ahi 
vai a explicação - O derréto do govorno fran- 
cez, que tende a abrir o mercado à béterra- 
pa bee; 
lei sobre 05 ássacares, votada por as cumaras 
“belgas e que fixa na somma de 3,30:.000 
francos o minimo da receta fiscal, Electi- 
vamente, dizem, e note-se bem este pro: 
fundo raciocinio, a cana é gera mente desti 
mada pura a exportacão ao passo que a be- 


—— some am 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA, 


Repartição de commercio == 1.º secção 


Guverno civil de Leiria > 1* Nepar- 
tição. > 42 Secção. — NI 896 fix MO Sar 
=> Am enmprimento dó que por V. Exa 


me foi determina lo, em oficio do Ministerio 
no digo eurgo de V 1x2, datado de 14 
de Jalho ultimo, a fim de eu tifirmar so- 


Brerio Smtrimento “eninmereial “alas feiras (las 
Caldas, Obidos, e Batilha, tenho a lion 


DISTRICTO ADMIN 


CONCELHO DAS CALDAS DA 
Nota do muvimento commercial du feira vas Callas da Ieainha, nus dias 13 até 15 
Ago to do corrente amno. 


Serem 


de 


Productos nacionaes e estrang 


Qualidade 


» vai confandir a ecom ia da ultima | 


iros. expostos à venda 


terraba se applica mais particularmente ao 
consumo interior m é para reeciar que 
receita diminua à umeira que a fabricação: 
“do assuear dé beirraba se restrina. 

à JÉses economistas tão cheios de sagnci- 
«dade parece-nos cont tulo” que omittem um 
ponto essenenil, e é o deindagar se quando 
a fabmitação do assncar de beterraba se res- 
Wingisse ma Begica não solmeviciam ab mes 
[mo “tenpo estes dúns resmtados, a importa 
cão do assucar de cana augmentana e a ca- 
na preparada hoje para a exportação vendo 
o seu desiino seguro no interior havia de 
|satislazerese com o consumo nacional em 
de hir procura-lo louge € no exteri 
tudo isto o Liesuliro não lem se 
nada a perder. Mas que ganharia elle com 
tos obstaculos, que se pozessem à sahida da 
beterraba em fructo? E” este o fim a que 
"parecem dirizirse hoje os esforços daquele: 
de quem a Emancipição traduz os receios. | 
se chegassem a obter do governo a ihi- 
cão da sabida das beterrabas não teriim con- 
sesuido senão prejudicar os cultivadores in- 
disenas, impedindo-us de levar o sen produ- 


as: 


Em 
urimente | 


st 


feto onde acharam prego mais vantajoso. A 
final esces chamudos proteccionisias , estes 
grandes defensores do tra! nacional não 


lho 


teriam feito mais. que sacrincar os intere 
da agricultura nacional ao seu proveito Ludo 
particular. 


G. Cazavan. 
(Journal du Huvre.) 


de levar ao conhecimento de V. Ex.2, que 


ordenando eu previamente aos respectivos 
Administradores  daquelles concelhos, para 
que me prestassem os esclarecimentos por 


V. Ex.? pedidos no citado officio: acabo 
de recebr-los neste Guverno civil, cujas ori- 
ginnes junto envio a Vo Ex? Deos guarde 
a Vo lixã Leiria, 19 de Setembro de | 
= WMO e Ex Sur. Ministro é Secr 
rio de Estado dos negocios das Obras Pu- 
us, Commercio e Jiudu-tria Pelo Go- 
civil, 0 Secretário geral, D. du- 
tomo du Custa, 


ne 


STRATIVO DE LEIRIA. 


RAINHAS 


valor apto: 
xuvado das 
transacção 
effectuudas 


Quantidade ur total 


Obras de ourives... 
Ditas de esldeieiro 
Pitas de fúnileiro 
Fazendas de | 
Ditas de algo: 
tino 
Quinguilherias Edo 
Peneiras, pincéis, mexas, etes 


» branco, e: 


Obs 


Por um caleulo aproximado, está assentado que doi 
ão e quinquilherias, cão estrangeiras, e? 


» de contrabando nesta 


houve introducç 
Agosto de 


Caldas da Rainha, 26 de 
nocl de Souza. 


Poniena reparti 
No ds — Do e Sar. 
presente o officio de V. lix.º, de 2: 
lho ultimo, que acompanhou a có 
ficio do Ministerio das Obras Pabli 
mercio e ludusiria, de 14 do mesmo Julho. 
Ordenon-ne mello V.Bxa que eu o into 
me sobre o conteudo do mesmo, pelo que 
respeita à feirudo dia 15 do corrente nesta 
villa da Batalha, A minha informação será 
escaça, porque a dita feira tambem o foi: 
alli só se venderam abjectos do paz , em 
pequena escala, porque o trigose milho ven— 
dido apenas deitaria ag60 al jueives de ear 
um destes generos, regulando o preço do 
trigosa BAW reis, e do milho por . Tam- 
bem se venileram trastes de eita € ver- 
Ea, em que » incluidos arcos, doruas, 
pesseiros € cestos, cuja importancia se pu 
dera computar em 1008/00 reis; chapé 
Jovças de Divroçie alemias ferrar que 
poderiam deitar a 306$000 reis; diversos 
objectos de squro 8 prata cujo preço de 
veuda é culenlado aproximadamente sw 206 8. 
puma. ' 


a00gono 25tguon 


80 arcobas 9608000 Logon 
VGSOUO esgu yo 
OUgU0O 100 $400 


135004000 


43804 2598201 
— ASS 964 100 
Ro Su$400 Lguu 
Total geral... esTeGguvo | 9078200 


vações. 


terçus las fazendas dela, al- 
unas um será de manufictura nacional, — 
feira, nem é de costume  have-la. 

11854,=0 Administrador do concelho, Ma- 


fóra do 
us abj 


No que toca a fazendas de 
paiz, como algodões 
tos, vendidos púlos loj nita-se te 
importado “em 6908700 as vendas fe 
pas. Pelo que toca a objectos de cou 
bando, não chegou ao meu conhecimento 
[que se vendesse algum introduzido por si- 
milluito maneira, ; 

| Deus guide a V. pe alha, 19 
ie Agosto de Is5d — TUM e Ex Sp 
Govermmator civil do districto de Leiria. — 
O Administrador do concelho, Joaquim Tei- 
seita Belo da Seiva Di 


B 


nes. 


DISTRI DE LEIRIA. 
CONCELHO DE ÚBIDOS, 
Mapa da importuncia commercial ia feira 
ue Sunta Suzana no corrente anno de Ve34. 


Po 
o 


9egn00 
Logo 
968000 
963000 
308100 


agens 6 — idem. 
E— idem 
de cordociros 4 — iderm.... 
L jose ealdeireiros 2— jdew.. 
Esrras de Cancaria [UM — 


E rBama 


Caras elencos 00 — jileim..ce SPO SONE 
Camadas de lonça 6 — ulemo 9o=000 
Carradas de cebalis 38 — idem 1508000 


Io0g00 
“Legado 
de Bono 


Cariradas de fructa 10/— idestias. 
Curvadas de 


Pipas de vinho 8 — idem ces 


elancias 30 —idem 


Total... VETUUgÕNO 
Aviministra do concelho de Obidos 
1º de Setembro de 1354, — O Adam 


trator do concelho, duão Jo,é Nunes da Silva 
teus 
Está conforme. — Repamtição do com- 


| mercio, em de Seteubro de L354 — 
Coelho Louzada, Chefe da vepar- 
— is De — 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Vapor Duque do Porto. — Este 
barco entrou a bi hontem pela 1-hora e 
45 minutos da tarde, conduzindo 77 pas 
geiros entre elles os seguintes : 

Exmo sur. José Maria Cazal Ribeiro, 
João «de souza Pinto Magalhães, Antonio Tei- 
xeira d'Assis, Thomaz soldinarthy , Thomaz 
Andrew, sos Bulter, Jubn Plilipps, e ir- 
mão. otejihan  soldesnorthy, D. Cartota Izabel 
Duuza Lobato, D. Maria Rita Souza Lobato, 
D. Lucia Albertina Teixeira Azevedo, José 
Luiz Gomes de Menezes, José Manoel Lopes 
d'Azevedo, Manoel José simões Coimbra, Joa- 
quim Francisco da silva, La Ruy, D. Múria 
Assumpção Britto, Rodriso Nogueira soares, 
Antonio Moraes da silva, Luiz Killer, Justi- 
no Antonio de Moura Loureiro. 

Pagueie do Norte. — O vapor in- 
glez Tagus entrou no Tejo hontem pelas 11 
horas e 15 minutos da manhã. 

Vapor Ceres. —- Este barco, que se- 
gundo as ordens que reeebeo , sezuio para 
Lisboa a fazer a quarentena, entrou ali antes 
dhontem às 7 horas e Jd minutos da 
manhã. 

Boias no Bouro, — Em portaria de 
7 do corrente pelo ministerio das obras pu- 
blicas se ordena ao director das dos distrie- 
tos do Portu, Braga e Vianna, sejam desde 
já collvcadas boias sobre os rochedos subma - 
rimos do rio Douro e ao norte delle, desde o 
rochedo denominado cruz de ferro até ao an- 
curaduuro na margem direita do rio 

tai encias. — Segundo o correspon- 
dente particular da Monarchiu, a pt de 
Lisbon acha-se em grande eniz 

Algumas cazas falliram, ouwas estão mui- 
to tremidas, e delas se talia com a maior 
suspeita. Na sexta feira passada apresenta- 
ram-se no tribunal do commercio 400 e tantas 
levas, muitas -ouvras foram apontadas e o dia 
de segunda feira esperava-se com susto. Diz 
a mesma correspondencia que a causa destas 
quebras são o luxo e à usu 

Que ouvira der a um dos fallidos, que 
só de juros a razão de 3 por cento ao mez (1! !) 
estava pagando em cada um anuo 11 a 12 
contos de reis. 

Não ha lucros que possam compensar 
taes usuras, mem sociedade que possa exiscir 
entregue a semelhante depravação. 

Cereaes. — Na feira de 10 do cor- 
rente em Villa Nova. de Famalicão regularam 
os preços sesuintes: Milho 640 a 600, cen- 
teio 650 a 700, feijão 800, batatas 260. 

Porto sujo, — O conselho de saude 
publica do reino por edual de 7 do corrente 
declarou infeccionado de cholera-morbus o porto 
de Gibraltar desde 4 do mesmo mez. 

Rendimentos publicos. As al- 
fandegas de Lisboa e Porto renderam 
$240 no mez de Agosto. 

Apprehensão. Segundo o Braz 
Tisama, lerea feira foram apprehendidos pro- 
ximo à capella de Santa Catharina 3 Odres, 
e um cantaro de vinho subtrahidos aos direi- 
tos, sendo remetidos ao director da alluu- 
dega. 

Biligencias entre Coimbra e o 
Carregado, — Foi posto a concurso até 
ao dia 25 do corrente o servico diario de 
carruagens malas-postas entre Coimbra e o 
Carr gado, para o transporte das malas do 
correio e de p zeiros, o qual tem deprin- 
eipiar logo depois do mez de Dezembro. 

As carruagens serão fornecidas pela Ad- 


Movimento commercinl, 
Cabeças de gado grosso 400 — 


8:0008100 


Ur. cu sese seo sentando meras 


Casas de pasto .8 — idem. + 2A4UgUVO 
sale tendeiros e quinquiliei- 
sus 6) — idem E560go0o 


| Lojas de tabedal 6 — soBgaao! 


minis 
carruagen 
de 70 à 

A distancia entre o Carregado e Coimbra 
será dividida em 3 secções: do Carregado 
Caldas, das Caldas a Leiria, e do Leixia à 
Coimbra. 


geral dos correi AL d 
regulara proximamente pelo pezo 


a A 


As 8 legoas da 1.º secção deverão ser 
percorridas em & horas, havendo mudas em 
Oua, no Cercal, na Sancheira e nas Caldas, 

As 9 legoas da 2.º secção deverio sy 
perconridas em 6 horas, havendo miúdas em 
Allbizoirão, Alcobaça, Aljubarrota, Batalha q 
Leiria, 

As 12 legoas da 3.º secção deverioser 
apersprridas em 7 horas, havendo mudas no 
B; » em Pombal, na Redinha, em Cop. 
de e em Coimbra. 

No numero das horas, em que devem 
ser percorridas distancias das sobreditas 3 
secções, é comprehondido o tempo necessary 
para as mudas e para a recepção e entrem 
!das malas. Para à refeição dos passaleiry 
será concedida uma hora nas Caldas e outra 
em Leiria. 

Recrutamento. — Por Decreto dy 
2 do corrente for ordenado que se proceda 
imediatamente. ao recrutamento; de: 6,000 
mancebos em todos os districtos do reino e 
das ilhas adjacentes, 

Ao districto do Porto compete dar GO 
recrutas. 
| Estradas. — Na repanticão das obras 
publicas consta que reina a maior aotividade 
para quanto antes terem o possixel desenvolvi. 
mento as estradas de Vianna e de Amarante, 
e sabe se que a Companhia Utilidade Public 
egualimente tom O maior empenho para que 
s obras se coneluam com a maior bre: 
vidad 


E” uma hoa occasião para so habilitm 
Fen os empreiiros pequenos, ou mesmo o; 
grandes, porque podem tomar muitas emprei- 
tas pequenas se lhes convier. Ao menys tem 
a certeza que a paga não lhes hade ser chi 
canada e que feito o trabalho recebem o di. 
nheiro. 

será hom «que isto não «sejam entradas 
de leão, e que sempre tenhamos de louvara 
mesma actividade. 

fFaliecimento. — No dia 30 do me 
passado falleccu M. Pagnerre, livreiro-editor 
e que tambem representou um papel notavel 
na revolução de 1848. 

Euavas de pellica. — Um jornal de 
Bruxcllas faz a seguinte observação curiosa, 
sobre a fabricação das luvas de pellica : Pour 
cas pessoas sabem, diz elle, que para fabricar 
as luvas de psllica, é necessario empregar 
uma enorme quantidade ovos. Os ovos ven- 
dem-se a 6 e 7 centimos cada um e pelo 
calento, que segue, se pôde julgar da impor- 
tancia deste consumo e do prejuizo, que cause 
para a cosinha. 

Em Paris fabricam se 1,000:600 pelles 
de cabrito ou anho para serem convertidas em 
luvas; em Bruxelas 800,000 ; em Grenoble 
800,000 ; em Annonay 3,200:000, somando 
só para estas localidades 6,4007000" pelos, 
as quaes empregam o dôbro ovos, prefuzen 
do um total de 12,800:000 ovos. 

Os ovos valendo 6 centimos. o consuma 
annual deve reputar-se em 630,000 francos, 
somma enorme, que pésa sobre o consuim 
culinario. 

Seria util substituir por qualquer mate 
tria os ovos empregados para este elíeito, eos 
'chymicos cumpre fazer descoberta. 

estatistica, — Segundo documents 
esta os, à capital da Austria contava nm 
iprincipio do anno corrente 9,425 casas, br 
Ibitadas por 431,000 pessoas, que formaval 
'90,000 familias. 


— e DEE 
NOTICIAS DAS PROVINCIA: 


AVEIRO, — A draga tem acees-osin: 
termi Ha muito que não trabaliy 
apesar da temperatura não poder «er 
Dizem por abr que o governador civil 
fz cpposição por ser à influencia (lo nuso 
distiveto amigo e patrico o snr. José 
tesão + que a districto deve tão “importa 
meluvramento, Não sabemos co sgrao dá 
de 5, exc*, veu tão pouco se lie 
uz vigoro-a Oppusição ; 0 que sabemos po” 
un e que a draga não trabalha, q du 
sábre modo agrava o estalo em que se ads 
no mess ria 

— As costas do nosso litoral] vão pot 
pouco ndo desertas, O invecao comer 
0 US pescadores já não encontram nº 
mar os meios de subsi-tencia que nto 
mam para manter-se; à maior parte al'elles 
tem ido por terra para Lisboa. 

— “Não obstumte ns chuvas cabidas es 
tes altiaos dias, os gados vãy eai subido 
ale preço mas feras posteriores. 4 

E porem, ale cerer que subamenas fem 
ras futuras, «com espocia idade co ada, 
bom, de que ba muita falta. À 

(Campeão dl Tonga) 
— ngm — 


a 


“NOTICIAS ESTRANGEIRA: 


QUESTÃO “DO ORIENTE. 


As noticias recebidas hoje pelo paquete 

Das Confio à maior parte dessas parti 

“ eipações teleuraphicas de que tem vindo clpi- 

ultimos jormes francezes ácerea Ja 

tomala de Sebastopol. Bota fortaleza nã 

56 não Eri tomadas quas nes quer Ei 

sinda amtácada No dia 25 ainda as tropas 

ulladas estavam en Baliklava, nas prepa- 

=se para marehar qumebatunente sp 

ey » Oude talvez a estas liyes 
teubum entrado. 

a-mos em seguida alguns extractos 

do Fiwgs que serão: liilos.coim interesse : 


A CRIMEA. 


4Da Guzeta Ectrao-dinaria de Londres) 
— Repartição da Guerra 5 Outubro. 
o Duque de New-l astle 


I 


aneis haja ua cartas da qual o que se | 


segue é umaceopia, incluindo, por direcç 
de Clarendon, uma copia di 
pução telegraphica enviada pe 
«onde Stralford de Kedchfe, em! 
de Sua Magestate em Constantinopla; — 
Secretaria doy cios Estrangeiros , 
5 at Qutubro ds VOL da manhã. 

g Seuhur, — o Conde de Claredon man- 
ida me transmitir. para conhecimento do 
Duque de New Ca-tle, à copia de um des- 
pocho telegrapluco do Visconde Ftratford de 
Trdelite com data de 50 de Setembro às 
uh da noite, que mostra ter sido expedido 
ale Bucharest pelo ageme e consul g-1al de 

8. Magestude em 30 de Setenbro à» Sh da 
ue, contendo noticias da Criuva. 
Sou, Sec. E. Hang» 

«Copia exacta de uma participação te- 
Megraphica , recbda no dia 5 de Qulubro 
six 10 horas da manhã, e transmitida pelo 
Sojente Plngluterra na Wallachia, em bu- 
cchurest , 30 de Sitembro ás da tarde, 

< Constantinopla, Lord Stralford e Lord 
“Clareulore, ministra dos Negocios estrangrios 
sem Londres 

* Setembro 30 de 1854, 9L da monte 

« As tropas alliadas estabeleceram a sua 
Jhase “d'uperações em Balaklava ma u 
se 28, e estavam-se dispondo para mi 
sem demora sobre Seba-topol. “O À 
Jum e outros vasos de guerra gos ulliados 
estavam no porto de Balaklava. [uia ali 
ificilidade para desembarcar a artilheria de 
aitio. 

« Assegura-se que o principe Menschi 
Jkoff estara no campo 4 frente de 20.000 
lhomens , esperando iefurços ; que a praça 
dostificada de Auapa fi incenviada pel 
-Hívssos ; que a sua guarnição estava mar- 
arhando para a scera da ação; é que um 
avombuy de muvições « escultado por Cu 
“tus , fôra tomado e dystruido por uma divi- 
mão ingleza. 

«O Banshee, que trouxe estas nutic 
leison a Crimea na tarde do dia de antes 
de buntem. » 


e Stratford Redes 

Um impresso foi huniem 15 

ma Bola em Haris, negando a ver, 

ala notícia da tomada de sebrtopol. que 

me dizia ter sido levada a Omer Padhã por 

mm Tartaro, [E-ta notificação é como se 
megues 


> Vienna 4 de Outabro. 

10 Ministro de França ao Ministrodos Ne 

gueius Listrangeiros. a 

aÃ voticia, que se dissera , ter sido 
Partaro a Bucharest é con 


«'Honve exageração a respeito da ba- 
talha nas margens do Alma”, e estamos 
Minda sem moticias de Constantinopla pas- 
ferigres a 24. 

“ O consil PAustria em Odesca par- 
teipun pelo “telegrapho av sen governo que 
“combate se tua renovado es fe 25 até 
e que neste dia os alados estavam 
aparios no Kelbeck a distancia de 1U versts 


Dur participação posterior “do nosso 
etrrespondonte em Bariz dig que se afir- 
Unava que os entopehgiram-utos russos so- 
Ure Belbedk trbiam sido forçailos, dl 
Ué uma terceira batalha, e que 0< 
rms “aliados se estavam 


aene- 
y preparindo para | 
*ibur Sebastopol em forma regular, 


Acab 
PRostagti 


os Ge receber o seguinte im- 
no slepuçho.s 

Morse » de Quiubro cá tarde, 
e alegou Conctantinopla 
The da d5, ele tau dusparhos 


O GCOMMERCIO. 


| <A ponta ilos inglezes na batulhado 


Alma elega a 244 


mortos. 

« Lord Burghersh. que deixou Malta 
now E sda e Nono cora alespachio= 
para alez, minuta elo. 

«4 tomada de Sebastopol nãp é cun- 
firmada. E 


(Pelo telegrapho sub varino e europeu ) 
Recebemos a seguinte participação pelo 
telegraho submarino, do nº 
dente em M 


ai 


« O Fury, que partiu de Constanti- 
nopla no dia 27, acaba de chegar. 

a Ate ao dia 24 não tinha havido no- 
vo Combate na Cria. 

“ O regimento “3 perdeu toilos os seu- 


ufficiaes á excepção de 3, dos quaes 0 ca 
pitão: Bell era o mais an 

« 4) coronel Ajusle £ 
de plautar uma bandeira 
Sum. 

« O general Brown 
morto debaixo de delle. 

« Sebustupul- esta 

Revebemos tuubem 
pondente em Paris a segumte 
com duta de 6 do cormeuse 
da manhã: 

«O Monitor publica o despacho rece- 
bido hónteim, que contraria a noticia dada 
pelo Tartaro ácerea da queda de Seba-to- 


morto no acto 
Ups culturas do 


teve um cavally 


a, 
do nosso corres 


| put. 


«10 Monitor confirm s maticias do= 
aliados terem tomado posição no dia 2 
em Belbeck e Balskluva, é afirma tambem 
que Menselikoff estava esperando refoiçus 
à testa de 20,U0U homen 


D'uma correspondencia do Times, de Vi- 
enna, sobre a batalha do Alina, extractámos 
o seguinte : 


Vienna 2 de Setembro. 
Receheram-se- as se-uintes noticias rela- 
|livas à batalha do Alma no dia 20, e que 
são dignas de credito. As reservas dos allia- 
dos não tomaram parte na acção. 

Os inglezes na ala esquerda, os turcos 
no centro, e os francezes na ala direita, 
operaram de um modo tão magistral. que os 
r beu succedidos. 
es foram ao prin- 
coniirma. No prin- 
cípio a reúrada dos russos foi feita com 
tante ordem, porém que a artilheria pe- 
sada da esquadra começou a jogar sobre os 
Tussos, quando estes marchavam ao longo da 
' costa, apoderou-se delles um grande panico 
(e fugiram em completa: desordem. O prin- 
cepe Menshikofl foi perseguido por alguns ca 
| cadores a cavallo, e teria ceriaimente caldo 
[mas mãos de seus perseguidores, se não es- 
tivesse montado n'um cavalo de hoa raca. 
Um grande numero de desertores, pela maior 
parte polacos , reuniram aos alliados. A 
| perda dos russos é caleu 


ot linha 


Primeiramente 0. princepe Mensel 


bre o Alma, porém tendo sabido pelas suas 
vedeitas que os allindos estavam em grande 
forças fez vir mais 15,000 homens de sebas- 
topol. 

Tanto o marechal Saint Arnaud. como 
lord Raglan publicaram depois da batalha 
ordens do dia, em que fazem plena justiça 
as intrepidas tropas sob o seu commando. 
Fazem menção sua exemplar conducta du- 
rante os seis dias, que passaram na Crimea, 
e o marechal Trancez informou seus compa- 
triotas que elle esperava conduzil os como 
conquistadores dentro dos muros de Sebasto- 
pol no dia 3 dOutubro, anniversario da de- 
claração de guerra. 


— separe 
PARTE COMMERCIAL 


Brasil, 


Pelo: vapores 'B 
gados a Lishos o 


ileira e Severn che- 
eiro a 5 e o ce- 


gundo av8 do corrente, rec-bemos jrrgaes 
do 


Gio de Janeiro até 13 de Setembro e 
pambuco até 21, dos quaes fazemos 
vintes extractos : 

ttvo de Jauriro V3 de Setembro. 

Til celso ab 2U WAgasto a 
gulera Castro 2º — a 2 de Setembro a 
barca Bom vesso, procedentes deste por- 
d"Agusto a galera Joven Carlota, 
de Uihardo Sal —a 256 brigue Veluz de 


Moptevileo — a 27 0 drigue Qliveita, du! Vaquet 


tada pelos diflerentes | 
| escrip tores em 6,000, 8,000 e 10.000 homens. | 


25.000 homens no campo entrincheirado so- | 


Vha de M — 4.6 de Setembro o patacho 
Hortense, do Fayal — a 9 0º brigue Sine, 


ie Agosto o lugre Emma — a 
290 brigue Confiança = a 31 q patacho 
Maria lunez — a 2 de Setembro os bri 
gues Encautador e Boa Fé = a ão bri 
gue Tarujo 1.º, todos procedentes de Lis- 
bom 
Alem das embarcações acima mencio- 
nadas ficam surtas no Mio de Janeiro a- 
seguinte 
As barcas Leal — Tarega — Rival — 
Oliveira — Christina — as galeras Campos 
1º, — Defensora — os. brigues 11 de Março 
perança — Sophia Improviso — e 
General Rego e à escuna Milheiro 1.º 
A barca Tamega devia subir impreteri 
velmente no dia dá: No dia 12 tinha ma 
mfestado 5º e 320 barricas deca- 
conçueiras d'aleo, 21 
496 meios de soja. 514 
13 barricas de 


litas de vinhatico, 
us d'arroz. 6 succos e 


farinha, 1 caixa e 39 barricas de assu 
car. 

CÂMBIOS, 
Londres . 27h a 274 
Variz 354 a Bom rs. 
Lisboa toM a 101 p5 
Hamburgo... eai BS o Ps 


“METALS. 
Onças hespanhulas. 
e da patria, 


"gO0O 298500 | 
» QMETUU 


Peças de 68400 vell rogo O 
e! de 48000 rei tga0o 
Soberanos « 9g20) 
Pezos ly o gog0  Tg569| 
« = 4560 gs) 
Patacõ + 18560 IgJ40 | 


PREÇOS CORRENTES 
d'alguns generos de inpurtação em 42 de 
Setenihro. 

Azeite doce de Port. pipa 3608009 3708000 


Cera brim hibra ISO 18020 
« amarela «q 92U 940 
Chumbo de munição, filta 
Cordordes q 
“uxadas do Porto « 
Fio de porrete « 
« deganateiro « 
« de vela a 
Machos do Porto. « 
tidas, cuixas — 5$600  G$GN0 
Delhi falta 
Precuntos portnguezes Lb. 340 360 
Retroz soitido falta 
Velas de cobo do Porto « 
Vier de Portugal, pipa 204000 90g000 
Vinuu dito — não ha. 
DITOS D'EXPORTAÇÃO, 
ÁTTOZ, SACCO... + EGMUU 94000] 
« de Santos  1Og)UD  Liguvo 


Assucar relondo de ( 


S4000 98:00 
28800 100 
25400 soou 
SO 48450 
+ 48000 Agro 


Chifees grandes, cento. J780D0  INgHDO 
« prquenos TSMGO BRUNO 
Couros granles, bra. o so 
€ pequenos . u Bau 
rinha de mandioe 
a Sacco .. 78000 agron 
Farinha grossa. 48/00 ag00 
Meios de sola ago 
Vaquetas de Pernambuco 28360 


PERNAMBUCO 21 DE SETEMBRO, 

“Tinha chegado 0 brigue 5. Manoel 1.º 
ecestuva a salir para este porto a barca 
Flor da A 


Cambio sobre Londres. cverseemas 277 de 


PREÇOS CORRENTES DE al 
GENEROS DEXPORTAÇ 
Assucar em caixas branco 1.º qua- 
lutade, arrob 


GUNS 


Assicar, 
e 18900 
e em barricas e sai 28300 
e « e Lago 
Alguitão em pliusa 12 arruba 
e « E « 
« « « 
Arroz pilado, 2 arrobas, di ulqueire 
« em casca . 18600 
Cacau ss ôguuo 
Couros de boi, salzad 175 
e espixados «. 190 
, Uma . 2g10u 


RETROSPECDO 
As chuvas que haviam feito” uma lon- 
“a ausencia reappareceram, e-se por um 


SEMAN 


va 


AL. 


lado mitigaran maia “6 edlor, 
envolveron os “deflaxos. 
Eotraram 13 enbarcações e sabiram 
outras tantas. 
Rendeu a alfandega -96:1474369 reis. 
Falleceram 29- pessoas: 7 homens, 7 
mulheres e 10 porvulos, livres; 2 homens 
e 3 miblheres escravos, 


por vutro des- 


——— em. 


LONDRES 6 D'OUTUBRO. 


Cambios subre Li-hoa-.. 52 
« e o Porto... ss 
— o caspeassm=— — 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DU PORTO 


em UM e 12 de Outubro. 


Escuna ingleza — Gazelle — da Terra 
Nova, :0 quintavs de baculhau, a Roope 
Cas , 
Vanor inglez — Rattler — “de Liver- 


(pool por Lisboa, 6U5 volumes de diversas 


fazendas a Carlos Coverlog. 
Escuna ing elipse — de New- 
tle, 70 claldrões de carvão mindo, 8 
aucoras, 2 ancoretas e 5 correntes de fer- 
ro, 0 M. F. PF. Guimirães. 

Barca — Lânda — Maranhão, 1706 
saccas d'alzonão, 43 ditas de arroz, IVO 
citas de fariula, 437 vaquetas, 24 conros, 
* barrica Steur, “3 de doce, 
Usina. 1 caixão com ima 37 paneiros 
de gomma, 9 súceas de carrapato e café, 
a Do vma Augusta V. Placido, 

Histe — Gularim — de Lisboa, 2399 
conros, 20 garcufões acido, dO carradas 
de barro, Su feixes d'artos de pan, Teto 
las, 4 pedras marmore, 296 arrobas 
17º bariis vazios, ditos de 
2 panelas, 218 133 sac- 
bareil' d Assu hi sebão e 
5a Vaniel Irmão & CG 

da Soledade — de 
Olhão por Vinna, 653 arribas de figos, 
Im cascos d'ageite, UU fardo de polvo, d 
dito de pelles de earoxo, | volume com 
eutins, é 124 aljneires de milho, à Mar- 
celino da Costa Mendes, 

e — Flor d'Aleacer — de Setubal, 
73 meios e 29 alqueires de trigo, 192 
saceus com arroz, lã e tremoços, 20 barris 
de mel e unto, “e 3 caizas de toucinho, a 
Daniel Irmão & C* d 


a— E 


Ja 


cn 


A) 
diversis mercado 
Calíque — Senhor 


— mae 
VINHO EXPORTADO, 


Pipas A. €. 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 30 de Se- 
tembros meses . 29:643 17 8h 
Dito de 26 10 do cor- 
rente 580% 
Despaeliado em Il e 12 
do corrente, 
Para Inglaterra 51 
«  New-Yoik ue 1 


o que 
PARTE MARITIMA. 
LISBOA 7 DE OUTUBRO. 


Embarcações entradas. 

LAGOS. — Cuhique Santa Rifa, mest. 
SF. Bajtista ; Dºdias, varios genros. 

IDEM, — Hiate Cloria, mest, J. de 
Azeveilo , 2 ilias, cévada e esperto. 

TANGER. — Vapor de guerra fan- 
cez Le Hhenix, commandante o enpitio de 
fragata, C. Dnveyreir, em 36 horas. 

S. MIGUEL — Brigue-escina Elisa» 
cap. M. da Rosa, I0 dias, varios gêneros 
a J. de Brito. 

NEW-PORT. — Patacho inslez Car- 
vier, cup. W. Burnell, 13 dias, carvão & 
vrdens. 

NEW-CASTLE. — Brigue noruegueg 
Augusta, cap. J. E. Ley, 20 dias, carvão, 
à companhia do gaz. y 

GIUONA, — E 


una hespanhola Pepil- 
13 dias, adeite e man- 


Hiate Rapido, mest, J, 
R. Sampaio, 46 dins., con siduella + Cham. 
bica & Gonçalve 

batia. — Barca Venus, cap. Jo E. 
Ribeiro , 62 varios géneros, a M 
D. Monteiro. é 


4 

TORRE VIEGA.— Patacho hespanhol 
S. José, cap. T. Domingos, 11 dias, sal, 
ao seu consul. 

OLHÃO, — Cahique Bomfim, mest. J. 
Rebello, 5 dias, peixe sulgado. 

IDEM.— Cuhique Senhora do Rosario, 
mest. D. João, 7 dias, peixe salgado. 


VILLA DO CONDE. 


25 de Setembro a 4 de Outubro. 
Embarcações entradas. 
AVEIRO. — Hiate S. João Baptista, 
ra) 


“IDEM. — Cabique Bomfim e Almas, 
sal. 
SETUBAL. — Hiate Conceição Feliz, 


sal, arroz e milho, 

AVEIRO. — Bateira Nova União, sal, 

VIANNA. — Lancha Nossa Senhora da 
Guia, aprestes para embarcações. 

AVEIRO. — Rasca Boa Viagem, sal. 

SETUBAL. — Hinte Senhora da Pie- 
dade, sal. 

AVEIRO. — Cahique Conceição Feliz, 
sal, 

Sahidas. 
AVEIRO. — Bateira Nova União, las- 


FO, 
SETUBAL. — Hiate Sem Segundo , 
madeira, feijão, camizolas e cebo em pão. 
PORTIMÃO. — Hinte Bom Jesus de 
Fão, madeira e varios generos, 
AVEIRO. — Flor d'Amizade, lastro. 
IDEM. — Rasca Boa Viagem, lastro. 


VIANNA DO CASTEI.LO. 
5 a Bde Outubro. 
Embarcações entradas. 

NAPOLES, — Brigue inglez Wilsons, 
69 dias, lastro. Vem reformar a carta. 

Arribado. — Hiate Bom Jesus e Almas, 
cap. Sousa, 2 dias, lastro. 

PORTO. — Rasca, arribada, Putusca, 
mest. Monção, 3 dias, lastro. 

AVEIRO. — Rasca, arribada, Concei- 
são d'Aveiro, mest. Mattos, 3 dias, sal. 

IDEM. — Rasca, arribada, Senhora do 
Pilar, mest. Barros, 3 dias, sal. 

IDEM. — Rasca, arribada, Correio de 
Vianna, mest. Matheus, S dias, sal, 

PORTO. — Rasca, arribada, Concei- 
ção Subtil, mest. Henriques, 3 dias, las- 
tro. 

SETUBAL. — Hiate, arribado, Ca- 
mões Segundo, cap. Machado, 4 dias, sai 
e arroz. 

OLHÃO, — Cabique, arribado, Senhora 
da Soledade, cap. Correia, 3 dias, trigo. 

LISBOA. — Hiate Neptuno, cap. Vian- 
na, 3 dias, fazendas. 

VILLA DO CONDE. — Rasca Se- 
nhora da Boa Viagem, mest. Costa, 3 dias, 
Jastro. 

Arribado. — Hiate, vai por Lisboa, 
Nascimento Feliz, cap. Campos, 4 dias, 
madeira. 


PORTO 11 DE OUTUBRO. 
Embarcações entradas. 


Vianna. — Cahique Senhora da Sole- 
dade, cap. Cardia, 1 dia, figos ao cap. 

Setubal, — Hiate Flor d'Alcacer, cap. 
Lopes, 4 dias, sal e arroz ao cap. 

Liverpool por Lisboa. — Vapor inglez, 
Rattler, cap. Corbett, 9 dias, fazendas a 
Carlos Coverley. 

Sahidas. 


Olhão, — Cahique Santa Rita, cap. 
Nascimento, encommendas. 

Aveiro, — Cahique Flor d'Ilhavo, cap. 
Estalinho, lastro. 

Idem. — Rasca Conceição Emilia, mest. 
Caiado, lastro. 
Idem. — Rasca Andorinha d'Aveiro, 

Moreira, lastro. 

Idem. — Rasca Encantadora, mest. Cos- 
ta, lastro. 

Idem. — Rasca Flor dºAveiro, 
Biaia, lastro. 

Idem. — Hiate Ilhuvo 1.º, cap. Pica- 
do, lastro. 
Idem. — Hiate S. Sulvudor, cap. Le- 

O. 


mest, 


mest 


bre, . 
Figueira, — Hinte Dous Amigos, cap, 
Domingos Antonio, encomendas. 

Lisboa, — Hiate Nova Sociedade, cap. 
Pereira, encommendas e madeira. 

Setubal: — Hiaie Novo 
Lindo, lastro. 

Bremen, — Patacho Cruz 1.º, cap. Al- 
ves, cortiça e sal. 

Terra Nova. — Brigue inglez Velocity, 
cap. Strang, sal, 

Idem. — Brigue inglez Elisa Greive, 
cap. Byen, sal. 


Jante, cap. 


IDEM 12. 


Embarcações entradas. 

Lisboa. — Vapor Duque do Porto, cap., 
Senna, 1 dia, passageiros e encommendas, 
à companhia Luso-Brasileira. 

Sahidas. 

Olhão. — Cahique Bomfim, cap. Cruz, 
encommendas. 

Idem, — Cahique Senhor do Bomfim , 
cap. Silva, encommendas, 

ldem. — Cabique Ausente Corpo de 
Deus, cap. Viegas, encommendas. 

Portimão. — Rasca Conceição e Almas, 
mest. Silva, encommendes. 

Aveiro. — Rasca Maria Isabel, 
Gomes, lastro, 

Setubal. — Hiate Luz do Dia, cap. 
Costa, encommendas. 

Setubal, — Hiate Viriato, cap. Ferreira, 
encommendas, 

Sautos. — Barca Caridade, cap. Nunes, 
encommendas e passageiros. 

Rio de Janeiro. — Brigue brasileiro 
Almirante, cap. Sousa, passageiros e varios 
generos. 

Rio Grande do Sul. — Brigue brasi- 
leiro Iris, cap. Maciel, sal e passageiros. 

Idem. — Brigue inglez John Walker, 
cap. Williams, sal. 


mest. 


sal, 


A*s 6 horas da tarde a galeota hollan- 
deza Anne Giena, procedente de Cardiff em 
I5 dias com ferro, a CG. T, Nefamn, rece- 
beu ordens e navegou para o Norte. 


PUBLIGAÇÕES LITTERARIAS 


MISCELLANRA MUSICAL. 


Sahiu o n.º 16 deste periodico con- 
tendo a scena e aria del misereri na 
opera o Trovador. Este periodico sai 
duas vezes por mez. Preço d'assigna- 
tura 240 rs. mensaes, n.º avulso 200 
rs. Ássigna se nas livrarias dos enrs. 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros; Ro- 
drigo José d'Oliveira Guimarães, rua 
das Flores n.º 26, Francisco Gomes da 
Fonseca, rua das Hortas, e na litho- 
graphia de Villa Nova, Filhos & O.*, 
rua de Santa Thereza n.º 26; na mes- 
ma lithozraphia acha-se quasi a sahir 
novas Varsovianas e Cecilianas, bellas 
producções do maestro Jacome Carli. 


[Su] 


ANUNCIOS, 


EDITAL. 
A CAMARA MUNICIPAL 
Deste Concelho de Bouças 


Faz publico que achando-se authori- 
sada pelo Tribunal do Conselho de Dis- 
tricto, para vender em hasta publica 
tantos fóros do Concelho quantos sejam 
necessarios para occorrer à despesa cons- 
tante do seu orçamento supplementar 
«Peste anno economico de 1854-1855, 
deliberou dar principio á mencionada 
venda perante a sua vereação do dia 25 
do corrente, continuando-a depois em 
tolas as seguintes vereações, que se 
fazem ás quartas feiras pelas 10 horas 
da manhã, 

Os fóros a cuja venda se hade pro 
ceder na referida vereação de 25 do 
corrente, são os que constam da lista 
junta sob o nº 1, e successivamente 
se publicarão, tambem” em listas, com 
a anticipação de 15 dias, os mais que 
tiverem de ser vendidos. 

As condições d'estas vendas acham- 
se desde já patentes nesta Municipa- 
lidade. 

Villa de Mathozinhos e Paços do 
Concelho 11 Outubro de 1854. 


O Presidente, 
Manoel Domingues dos Santos, 
(210) 


O COMMERCIO, 
| MUNICIPALIDADE DE BOUÇAS 


LISTA N.º 1. 


Em conformidade com o Edital 
d'esta Camara, datado de hoje, faz-se 
publico a primeira lista dos fóros do Con- 
celho, cuja venda se hade fazer em has- 
ta publica no dia 25 do corrente, pe- 
rante a mesma Camara, 

N.º 1 Fóôro de 248000 rs. em dinhei- 
ro, imposto no antigo monte de S, 
Mamede de Infesta, hoje subempra- 
zado a diversos, 

Prazo fateozim perpetuo de que é 
actual Emphyteuta o exem º barão de 
S. Lourenço d' Asmes. 

Valor deste fóro...... Réis 4803000 

N.º-2 Fôro de 85025 rs. em dinhei- 
ro, imposto nos montes da Lomba e 
da Avilheira, da freguezia de Gui- 
fões. 

Praso fateozim perpetuo de que é actual 
Empbyteuta o excm.” José da Silva 
Passos, 

Valor deste fóro........ Rs, 1604500 

N.º 3 Fôro de 35300 rs. em dinheiro, 
imposto no monte de S. Martinho da 
freguezia de Guifões. 

Prazo fateozim perpetuo de que é actual 
Emphyteuta o referido excm, José 
da Silva Passos. 

Valôr d'este fóro........ Rs. 668000 

N.º 4 Fôro de 68000 rs. em dinheiro, 
imposto no monte da Freira, da fre- 
guezia de Lessa da Palmeira 

Prezo fateozim perpetuo, de que é actual 
Emphyteuta Antonio da Silva Alves 
Pereira. 

Valor d'este fôro.... Reis 1208000 

Villa de Mathosinhos e Paços do 
Concelho de Bouças 11 d'Outubro de 
1854. 


O Presidente 
M. D. Santôs. 
[212] 


MUNICIPALIDADE DE BOUÇAS 


Porordem desta Camara Municipal 
se annuncia que perante a sua vereação 
do dia 25 do corrente, se hade proce- 
der à arrematação da- conclusão da es- 
trada macadamizada desta villa de Ma- 
thozinhos para a cidade do Porto. 

As condições acham-se desde já 
patentes n'esta Municipalidade. 

“Tambem se receberão propostas até 
ao mesmo dia sobre o preço porque po- 
derão ser feitos os concertos de que a 
mesma estrada necessita na parte já 
macadamizada. 

Villa de Mathozinhos 12 d'Outubro 
de 1854, 


O Escrivão da Camara, 
F. 4. de Sousa Carvalho. 
(212) 


Preciza-se de uma pessoa que 
tinha bôa fórma de letra, e entenda de 
escripturação por partidas dobradas para 
hir para o Brazil; quem estiver nas 
circumstancias falle na rua da Banha- 
ria n. 127 e 128. (216) 


ARMAZEM 


DA 
VISTA ALEGRE. 
Rua de D. Maria 2º nº 32 e 33 

Neste estabelecimento vende-se por 
preços fixos, porem mui razoaveis, O 
seguinte : 

Perfumarias, Porcellanas, christaes 
e objectos para adorno de toilette, vi- 
nho de Champagne, verdadeiro Rob de 
Laffecteur, lustres, lampeoens de cores 
para escada, armas, pistolas, saccos de 
couro para jornada, ricos taboleiros de 
charão, chá, vidros d'espelhos sortidos , 
bengalas, chicotes &c, &c, (214) 


Na Viella de S. Salvador (trazei- 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce- 
reaes; quem o pretender fille na dita 


rua n.º 158 160. [66] 


José Manoel Gonsalves Vieira mu. 
dou o seu estabelecimento de sirgueiro 
e retrozarias para a rua de D. Maria 
2º n.º 44, 

O distinctivo do dito  estabelecimen 
to continua a ser uma bandeira nacio, 
nal, como tinha no Largo de S. Do. 
mingos. (215) 


COMPANHIA LUZO-BRAZILEIRA. 


DUQ vesThs no PORTO 


Samira” para Lisboa este vapor, 
segunda feira 16 de Outubro ás 10 da 
manhã em ponto, 

Portoe Escriptorio na Rua da Rebo. 
leira nº 60 em 135 de Outubro de 1854, 

[217] 


COMPANHIA SEGURANÇA PROVINCIANA 
DE MONCORYO. 


O Eseriptorio da Agencia desta 
Companhia acha-se estabelecido na Pra- 
ça da Kibeira, com entrada por cima 
do muro n. 200, aonde se tomam se- 
guros sobre fazendas carregadas em 
barcos para qualquer parte do rio Douro, 

Porto 5 P Outubro de 1854. (192) 


João Eduardo dos Santos, mudou 
o seu escriptorio da rua da Alfande. 
ga n.º 4 para Miragaia n.º 157, onde 
vende, por preços commodos, o seguinte: 

Cabos de Cairo de diversas grossu- 
ras. 

Arcos de ferro para pipa, barril, 
aguada e meia aguada. 

Vergonteas de Riga para mastareos 
e vergas. (189) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera CAMPONEZA 

vai sair com brevidade, 

quem na mesma quizer car- 
regar, ou hir de passagem, dirija-se a | 
João Adrião da Rocha na Rua Nova 
dos Inglezes n, 18 e 19, ou ao capitão 
a bordo. (205) 


Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA BUSSACO. 


Sahe com muita brevidade, 
em razão de ter o seu carre- 
gamento prompto, e só re 

cebe alguma carga miuda e passagei- 

ros: Trata-se com José Marques da Cos 
ta Junior, em Cima do Muro, ou com 

João Eduardo dos Santos, em Mira 

gaia n.º 157. 

Preciza-se d'um sur. facultativo para 

o mesmo navio. (218) 


Para o Rio de Janeiro, 


EES A sahir com brevidade 4 


galera — SAUDADE — 

recebe carga e leva pass 

geiros: tracta-se com José Ignacio Xa 
xier, rua da Torrinha nº 5, | 
Para o mesmo navio e precisa de 
um snr. cirurgião. (169) | 


Para o Rio de Janeiro. 
EE a barca — FERREIRA 

BORGES, quem na mes 
ma quizer carregar ou hir de passagem 
dirija-se a João Adrião da Rocha, 13 


Rua Nova dos Inglezes nº 18 e 19. 
(180) 


NOTICIARIO RELIGIOSO. 
FESTAS SOLEMNES. 
Domingo 13 de Outubro. 
CEDOFEITA. — Senhora do Rosario — 
musica de F, Eduardo & Silvestre — 
orad. o rev. Manoel Iyreja. 
TRINDADE. — Senhora dos Remedios — 
ica de Canedo — orad. o res. Às- 


Sahirá com mnita brevidade, 


[eme 
tditor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
[eee 
Porto: Typographia Commercial, 


